A recente reunião de Cesare em Aachen com os responsáveis do setor urbano (Marcelo Waschl -América Latina-, Klaus Teschner -África-, Almuth Schauber -Ásia-) e Isabel de León (Administração Financeira, Departamento da América Latina) confirma a avaliação positiva da proposta política inclusiva, alternativa, incidente e dos projetos realizados.

Até 2017 há a disponibilidade para apoiar, desenhar e elaborar um projeto a nível global através da construção da Cimeira alternativa à Habitat III.

Seguem-se alguns desenvolvimentos possíveis da ideia projetiva, totalmente aberta às colaborações de todos.

“A Via Urbana e Comunitária a fim de defender os territórios e o habitat 

e redistribuir com equidade os recursos”

Lugar da ação: global/regional/nacional-local

Responsável: Unione Inquilini-Padova (Unión de Inquilinos) Italia por la AIH

Parceiro da ação: Misereor, Alemania; Fundación Charles Léopold Mayer para el Progreso del Hombre, Suiza

Quantia dada: € 300.400,00 Misereor, € 100.950,00 FPH

Duração: três anos, 2015-2017

Objetivo de desenvolvimento

Graças ao caminho até à unidade dos movimentos sociais urbanos na Via Urbana e Comunitária e às estratégias de solidariedade internacional, as organizações de habitantes globais-locais conseguirão fortalecer a defesa e a harmonia dos territórios e o habitat e colaborar na redistribuição equitativa dos recursos. 

Objetivos específicos a atingir

>>> Fortalecimento (empowerment)

Fortalecer a consciência e o respeito ao direito à terra e habitação digna e segura em assentamentos com base nos direitos humanos e meio ambiente e a redistribuição equitativa dos recursos avançando na construção dos espaços comuns e solidários das organizações de habitantes para trocar experiências, partilhar estratégias, desenvolver a solidariedade global com as lutas locais, gerir ferramentas comuns.

>>> Difusão

Difundir as posições, as reclamações e as propostas das organizações de habitantes fabricantes, defensores e governadores responsáveis dos territórios em relação a outros intervenientes a nível local, nacional, internacional, em particular a Cimeira das Nações Unidas Habitat III em 2016.

>>> Incidência

Visualizar, fortalecer e ampliar as experiências das políticas alternativas de habitação popular e do Direito à Cidade como bem comum, desenvolvendo incidência política.

Base social e aliados

A base social é constituída pelas organizações de habitantes da AIH (rede global, membros, antenas), pelas organizações de habitantes da Assembleia Mundial de Habitantes e do Fórum Social Urbano Alternativo e Popular: eles constituem o núcleo para a construção da Via Urbana e Comunitária.

Junto com os aliados - redes, ong, universidades, autoridades locais e outras entidades solidárias- constroem um Pacto Social Urbano alternativo ao modelo neoliberal para conseguir outro modelo possível baseado no respeito dos direitos humanos, meio ambiente e a redistribuição dos recursos.

Eixos geográficos

O nosso compromisso é desenvolver e pôr em rede organizações de habitantes e ativistas de um novo género, globais-locais: fixados no seu território e plenamente conscientes do desafio internacional que representam as cidades.

Portanto, a participação no projeto dá-se a vários níveis:

Local-nacional: organizações de habitantes, antenas e redações locais

Regional: América Latina e Caribe, Áfricas, Ásia, Europa, EEUU

Global: eventos, intercâmbio e solidariedade, ferramentas.

Principais etapas globais 2015-2017

Assembleia Mundial de Habitantes 2015

Tribunal Internacional dos Despejos 2015

Cimeira Alternativa ao Habitat III 2016

Tribunal Internacional dos Despejos 2016

Assembleia Mundial de Habitantes 2017

Tribunal Internacional dos Despejos 2017

Principais tipos de atividades

A tipologia é aplicada a distintos níveis geográficos e refere-se a distintos objetivos específicos.

Formação (coprodução? Formação pessoal?): local (nacional, regional), online, durante os eventos globais 

Comunicação e intercâmbio: redações locais, troca de experiências físicas e online (NTIC, social network), construção da web “Via Urbana e Comunitária”

Elaboração e difusão de ferramentas comuns: assessoria jurídica; construção da estratégia de defesa (alertas e solidariedade) contra os despejos massivos; redação de fichas  (país e temáticas, etc.); publicações

Consolidação e criação de antenas locais: organização unitária, territorial e comunitária contra os despejos e organizar campanhas específicas Zero Despejo locais-globais

Lobby e incidência: elaboração de propostas e participação em eventos globais e regionais e acordos com as autoridades locais e os governos nacionais para "Planos de Ação Zero Despejos"; interação com determinadas instituições supranacionais (Nações Unidas, União Europeia, a OEA , etc.).

Alguns produtos e resultados esperados

Vídeo, Carta de princípios, compromissos partilhados e agenda da Via Urbana e Comunitária (quem? Quando?).

Relatórios alternativos nacionais e por tipologia das violações das antenas à Cimeira alternativa de Habitat III. (Onde? Quantos?).

Concurso (por ex. as 100 melhores práticas de política alternativa a nível mundial) ou outra forma para dar a conhecer experiências concretas de resistência contra as violações do direito à habitação/políticas bem-sucedidas (habitações populares, cooperativas,..) que incidem sobre as causas. (Onde? Quem? Como?).

